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1. INTRODUÇÃO  
Uma das técnicas de preservação de alimento mais antigas utilizadas pelo 
homem consiste na remoção de umidade dos alimentos pelo processo de 
secagem. Em relação aos outros métodos de conservação para períodos 
longos, a desidratação oferece custo mais baixo e operações mais simples. A 
remoção de umidade provoca a diminuição da atividade de água do produto, 
inibindo o desenvolvimento de microrganismos e retardando deteriorações de 
origem físico-química. 
O processo de secagem implica em considerável redução de custo em 
transporte e manipulação do produto, além de proporcionar efetivo 
prolongamento de sua vida útil.  
A banana (Musa spp.) é uma das frutas mais consumidas no mundo, sendo 
produzida na maioria dos países tropicais (FAO, 2006). O elevado teor de 
açúcares e umidade entre 20 a 25% caracteriza a banana-passa. Facilmente 
assimilável, pode ser classificada entre os produtos com alto valor alimentício e 
como boa fonte de energia ativa (BANANA, 1995; CANO-CHAUCA et al., 
2002).  
No momento em que a banana sofre o processo de secagem, a diminuição da 
atividade de água inibe o desenvolvimento de microrganismos. A atividade de 
água em níveis próximos ou inferiores a 0,60 limita a capacidade da microbiota 
(bactérias e fungos) em desenvolver se no produto armazenado (Eiroa, 2001). 
O manejo de fauna em cativeiro é a intervenção humana de forma sistemática, 
visando manter e recuperar populações silvestres em cativeiro para diminuir a 
pressão de retirada de espécies da natureza, ofertando à sociedade animais 
com origem legal, dentro do princípio da sustentabilidade (IBAMA, 2006).  
Ainda segundo o IBAMA, os psitacídeos compõem um dos maiores grupos de 
animais silvestres criados em cativeiro. Esse grupo de animal tem como 
componente essencial em sua dieta a banana.           
Os freqüentes casos de dieta não balanceada contribuem para algumas 
doenças (Rosskopf et al. 1981). Dentre os diversos problemas acarretados por 
dietas inadequadas registram-se: obesidade em alguns psitacídeos devido a 
sementes ricas em gorduras de misturas comerciais (Ullrey et al. 1991); 
carência de nutrientes que levaram as diferenças na coloração do bico (Silva 
1995); poliúria, polidipsia e perda de peso devido à suplementação de 
vitaminas e minerais (Schoemaker et al. 1997).   
Devido ao número elevado de criadouros de psitacídeos regulamentados pelo 
IBAMA e vários problemas decorrentes de uma alimentação mal elaborada, ou 
ainda devido a problemas em controle das enfermidades, se faz necessário à 
busca por alternativas em conciliar uma boa alimentação com a redução do uso 



de antibióticos, alcançando um plantel de aves bem nutridas, sadias e de ótima 
aparência física.    
O estudo da dieta alimentar de psitacídeos em cativeiro torna-se importante 
para a manutenção adequada desta família, evitando-se deficiências 
alimentares causadas pela má administração nutricional (Guedes,1995) que 
possam comprometer a sobrevivência. 
Os Psitacídeos são aves que pertencem à família Psittacidae. No Brasil, os 
psitacídeos sempre foram aves de estimação muito populares. A popularidade 
dessas aves faz com que um grande número de espécies seja mantido em 
cativeiro, não apenas como animais de estimação, mas também em zoológicos 
e criatórios de projetos de conservação (Storm, 1996). O sucesso da criação de 
psitacídeos em cativeiro depende de boas práticas de manejo e também do 
controle e tratamento de doenças. Essas aves são afetadas por inúmeras 
enfermidades como parasitoses, intoxicações, neoplasias e são a principal 
fonte de infecção de Chlamydophila psittaci para o homem.  
O mananoligossacarideo (MOS) é um oligossacarídeo derivado da parede 
celular de Saccharomyces cereviseae. O MOS pode afetar o sistema imune 
através de vários mecanismos, incluindo exclusão bacteriana (Spring et al. 
2000), neutralização de micotoxinas (Devegowda et al. 1994) e 
imunoestimulação. 
Os prebióticos são substâncias naturais ou sintéticas que suportam ou nutrem 
o crescimento dos probióticos ou, mais genericamente, de bactérias intestinais 
benéficas. Oligossacarídeos não digestíveis como fructooligossacarideos e 
mananoligossacarideos são exemplos de compostos que demonstram efeitos 
na ecologia do trato gastrointestinal e no sistema imune quando suplementado 
nas dietas animais (Grieshop, 2002). 
O presente estudo visa à elaboração e produção de alimentos desidratados 
impregnados com prebiótico para criação de animais em cativeiro, 
possibilitando uma redução na utilização de medicamentos além de atender a 
exigências nutricionais. 
 
1. METODOLOGIA 
As frutas foram desidratadas no Laboratório de Tecnologia de Alimentos da 
Escola de Agronomia e Engenharia de Alimentos (UFG) sob a coordenação e 
orientação do Profº. Márcio Caliaria e da Profª Keyla de Oliveira Ribeiro. 
Foram processados 15 kg de banana prata. As frutas foram lavadas com água 
corrente e retiradas dos cachos. Cada banana foi cortada em rodelas de 2 cm 
de espessura com casca e divididas em 3 grupos: controle; grupo imerso em 
solução de 0,05% de MOS; e grupo imerso em solução de 0,1% de MOS; de 5 
kg cada.  
As bandejas foram colocadas no forno de secagem de circulação forçada, cada 
grupo ocupando uma posição. Após um dia de desidratação, as posições no 
forno eram alteradas. O forno foi regulado a uma temperatura constante de 
60°C. Como o forno não podia ficar aceso durante o período noturno, a 
desidratação foi interrompida nesse período. A desidratação durou 4 dias. Nos 
dois primeiros dias o processo durou 8 horas por dia, no terceiro dia as frutas 
foram retiradas e imersas nas soluções contendo o MOS, após isto ficaram 
mais 12 horas desidratando. 
No terceiro dia de desidratação as quatro bandejas (duas que seriam imersas 
em solução de 0,05% de MOS; e duas que seriam imersas em solução de 



0,1% de MOS) foram retiradas do forno e imersas em suas respectivas 
soluções. Duas das bandejas em um béquer contendo 500 mL de água e 25g 
de MOS ( solução de 0,05%); e as outras duas em um béquer contendo 500 
mL de água e 50g de MOS (solução 0,1%). Após esse processo de imersão as 
quatro bandejas retornaram ao forno de desidratação. A bandeja controle 
também foi retirada do forno durante esse processo. As frutas foram 
desidratadas por mais 6 horas, o forno foi desligado durante a noite e religado 
pela manhã, ficando mais 12 horas no processo de desidratação. 
  
2. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
O processo de impregnação do MOS foi desenvolvido utilizando a própria 
característica da desidratação, no momento em que a fruta estava desidratada, 
porém ainda capaz de absorver umidade.  
As frutas seguiram o processo de desidratação normalmente após a imersão. A 
impregnação pode ser constatada a olho-nu. A análise para quantificar o MOS 
impregnado nas bananas, será realizado a partir de uma diluição simples. Após 
pesar um grama de banana contendo MOS, será feita sua diluição. A solução 
será filtrada e assim quantificada com precisão. 
 As frutas foram retiradas após 12 horas do 4° dia de desidratação, pois a 
banana já havia adquirido uma consistência rígida, devido à presença da 
casca.  A casca foi mantida durante todo processo devido à necessidade do 
animal utilizar a manipulação do alimento como forma de reduzir o stress em 
cativeiro.  
As frutas serão administradas ao plantel selecionado para o experimento com 
um grupo recebendo as frutas controle, um grupo as frutas imersas em solução 
de 0,05% de MOS, e outro grupo com frutas imersas em solução de 0,1% de 
MOS. Durante o processo de administração das frutas os antibióticos 
fornecidos a esses animais serão suspensos. O responsável pelo plantel, 
porém, fica ciente de que se necessário, poderá administrar o antibiótico para 
evitar a perda de animais. Todo o processo de administração das frutas, 
consumo médio diário, comportamento, e doenças nesse período serão 
anotados. 
 
3. CONCLUSÃO 
As bananas passas obtidas após a impregnação do MOS possuem ótima 
textura, cheiro e palatabilidade e podem ser armazenadas por longos períodos, 
além de apta como fonte de nutrientes na alimentação dos animais em cativeiro 
e atuando como agentes estimuladores da imunidade da mucosa intestinal, 
protegendo-a contra toxinas e organismos patogênicos. 
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